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RESUMO 

Objetivo: refletir acerca dos fenômenos “Tecnologia de Informação e Comunicação e cuidado de 

enfermagem” a partir de uma perspectiva filosófica. Método: Trata-se de um estudo reflexivo, 

realizado a partir de aproximações teóricas e filosóficas sobre a utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação no cuidado de enfermagem, cuja concepção se deu em uma disciplina de 

mestrado do Programa de Pós-Graduação em Cuidados Clínicos em Enfemagem e Saúde, da 

Universidade Estadual do Ceará, mais especificamente, a disciplina “Tópicos de Filosofia para o 
Cuidado Clínico de Enfermagem e Saúde”. Para guiar as discussões, formulou-se a seguinte questão de 

pesquisa: “Quais as transformações desencadeadas pelas tecnologias de informação e comunicação no 

cuidado de enfermagem?”, a qual foi utilizada como ponto de partida e assim realizado uma busca não 
sistemática na literatura com vistas à aproximação teórica e conceitual da temática em questão, por 

meio da compreensão dos autores sobre o tema e a literatura científica encontrada. Resultados: As 

mudanças técnico-científicas desencadearam um processo gradual e contínuo de inserção de 
tecnologias na realização do cuidado de enfermagem, com objetivo de instrumentalizar os profissionais 

e subsidiar a qualificação e inovação das práticas assistenciais, no entanto a complexidade de envolver 

o conhecimento científico, o ser humano e as tecnologias de informação e comunicação sem 
fragmentar o cuidado é necessária em um mundo pós-moderno. Considerações finais: A Tecnologia 

de Informação e Comunicação não é oposto ao cuidado humano e sim um agente deste, podendo 

colaborar na humanização da assistência de enfermagem quando utilizada como aliada nesse processo. 
Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Humanização da Assistência; Tecnologia da informação; 

Telenfermagem. 

 

ABSTRACT  

Objective: to reflect on the phenomena “Information and Communication Technology and nursing 

care” from a philosophical perspective. Method: This is a reflective study, carried out from theoretical 
and philosophical approaches on the use of Information and Communication Technologies in nursing 

care, whose conception took place in a master's course of the Graduate Program in Clinical Care in 

Nursing and Health, from the State University of Ceará, more specifically, the subject “Philosophy 
Topics for Clinical Nursing and Health Care”. To guide the discussions, the following research 

question was formulated: “What are the transformations triggered by information and communication 

technologies in nursing care?”, which was used as a starting point and thus carried out a non-
systematic search in the literature with views of the theoretical and conceptual approximation of the 

theme in question, through the authors' understanding of the theme and the scientific literature found. 

Results: The technical-scientific changes triggered a gradual and continuous process of insertion of 
technologies in the performance of nursing care, with the aim of equipping professionals and 

subsidizing the qualification and innovation of care practices, however the complexity of involving 

scientific knowledge, the human being and information and communication technologies without 
fragmenting care is necessary in a postmodern world. Final considerations: Information and 

Communication Technology is not opposed to human care, but an agent of it, and can collaborate in 

the humanization of nursing care when used as an ally in this process. 
Keywords: Nursing Care; Humanization of Assistance; Information Technology; Telenursing.  

 

RESUMEN 

Objetivo: reflexionar sobre el fenómeno “Tecnologías de la Información y la Comunicación y el 

cuidado de enfermería” desde una perspectiva filosófica. Método: Se trata de un estudio reflexivo, 
realizado desde enfoques teóricos y filosóficos sobre el uso de las Tecnologías de la Información y la 

Comunicación en el cuidado de enfermería, cuya concepción tuvo lugar en un curso de maestría del 

Programa de Posgrado en Atención Clínica en Enfermería y Salud, del Estado Universidad de Ceará, 
más específicamente, la asignatura “Temas de Filosofía para Enfermería Clínica y Atención a la 

Salud”. Para orientar las discusiones, se formuló la siguiente pregunta de investigación: “¿Cuáles son 

las transformaciones provocadas por las tecnologías de la información y la comunicación en el cuidado 
de enfermería?”, que se utilizó como punto de partida y así se realizó una búsqueda no sistemática en 

la literatura con vistas de la aproximación teórica y conceptual del tema en cuestión, a través de la 

comprensión de los autores sobre el tema y la literatura científica encontrada. Resultados: Los 
cambios técnico-científicos desencadenaron un proceso gradual y continuo de inserción de tecnologías 

en la actuación del cuidado de enfermería, con el objetivo de equipar profesionales y subsidiar la 

calificación e innovación de las prácticas asistenciales, sin embargo, la complejidad de involucrar el 
conocimiento científico, el ser humano El ser y las tecnologías de la información y la comunicación sin 

fragmentar el cuidado es necesario en un mundo posmoderno. Consideraciones finales: Las 

Tecnologías de la Información y la Comunicación no se oponen al cuidado humano, sino que son un 
agente del mismo, y pueden colaborar en la humanización del cuidado de enfermería cuando se utilizan 

como aliadas en este proceso. 

Palabras clave: Atención de Enfermería; Humanización de la Atención; Tecnología de la 
informacion; Teleenfermería. 
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INTRODUÇÃO 

 A Enfermagem, como profissão da área 

da saúde, tem historicamente, seu conhecimento 

disciplinado no cuidado humano. O cuidado 

constitui a base da existência humana e excede a 

concepção de um momento de atenção, envolve 

respeito ao sentido e significado das experiências 

vividas, abertura ao diálogo e à empatia, 

habilidades e atitudes que se efetivam na relação 

de intersujeitos que se propõem a correr riscos, a 

potencializar encontros e construir projetos de 

vida mais autônomos (1). 

 A dimensão filosófica do cuidado para 

alguns autores perpassa por uma questão 

antropológica que inquieta os seres humanos 

desde os tempos antigos: o significado do ser 

humano. A resposta a essa questão varia 

conforme a visão de mundo de cada um, bem 

como de sua formação acadêmica, social e 

vivencial. Assim, não é possível pensar o 

cuidado como apenas teorização sobre a ação, 

tampouco se pode defini-lo como uma simples e 

única estrutura em si mesma, pois sua condição 

mostra uma articulação estrutural que se exprime 

de forma imanente (2). 

 Avanços tecnológicos têm levado à 

emergência de um novo e revolucionário 

paradigma para o cuidado em saúde. Tais 

avanços têm como elementos centrais um 

conjunto de tecnologias sustentadas por 

fundamentos na microeletrônica, nas 

telecomunicações e na informática, denominada 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

(3). 

A tecnologia está intimamente 

relacionada com a afirmação da enfermagem 

enquanto profissão científica, na viragem do 

século XIX e início do século XX. O 

desenvolvimento e a utilização de tecnologias 

cientificamente legitimadas foi uma das 

dimensões que permitiu a diferenciação da 

enfermagem das práticas leigas e religiosas que 

até então caracterizavam a noção de cuidar nos 

processos saúde/doença (4). 

No sistema de saúde atual o enfermeiro é 

vislumbrado como um praticante, diante da 

tríade: tecnologia, enfermeiro e paciente. Os 

enfermeiros precisam depreender que o cuidado 

e a tecnologia estão interligados, pois a 

enfermagem está comprometida com princípios, 

leis e teorias. Portanto, a tecnologia é 

representada pela expressão do conhecimento 

científico e em sua transformação como ciência, 

enquanto a filosofia possibilita ao profissional a 

reflexão de forma crítica e participava sobre o 

seu fazer (5). 

O uso das TIC na Enfermagem tem 

modificado o modo de cuidar e tem contribuido 

para a solução de problemas antes não 

resolutivos, no entanto, a humanização da 

assistência diante desse cenário é desafiadora, 

pois a utilização dessas tecnologias podem levar 

a uma assistência mecanizada e tecnicista, não 

reflexiva, “esquecendo-se de humanizar o 

cuidado” (6). 

Assim, a radical tecnologização do 

cuidar, implica que, ao mesmo tempo que as 

noções de humanismo ou humanitude passam a 

ser afirmadas com renovado vigor na área da 
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enfermagem por causa da tecnologia, se 

esboroam os limites da noção do que é ser 

humano (4). Diante disso, apesar do cenário atual 

da saúde ser marcado pela utilização de 

tecnologias, cada vez mais modernas, há 

necessidade de se desenvolver um cuidado em 

enfermagem ético, humano e baseado em 

habilidades, competências, atitude profissional e 

na valorização da subjetividade de cada ser 

cuidado (5). 

É oportuno aprofundar-se acerca da 

articulação entre Tecnologias da Informação e 

Comunicação e os aspectos constituintes do 

cuidado de enfermagem, tendo em vista que 

esses recursos não configuram apenas 

instrumentos ou artefatos utilizados na 

assistência em saúde, mas ampliam o escopo da 

prática profissional na medida que também 

contribuem para qualificação do processo de 

trabalho. Vale ressaltar ainda, que a atribuição de 

pressupostos filosóficos nessa seara, possibilita 

uma compreensão da adesão tecnológica pelos 

enfermeiros para além do tecnicismo, com vistas 

à preservação da essência do cuidado.   

Desse modo, este ensaio teórico objetiva 

refletir sobre os fenômenos “Tecnologia de 

Informação e Comunicação e o cuidado de 

enfermagem pós-moderno” sob uma perspectiva 

filosófica, a partir de aproximações teóricas e 

conceituais necessárias para construção do 

conhecimento acerca da temática. Com isso, 

ressalta-se que as discussões apresentadas neste 

estudo, não possuem a finalidade de esgotar a 

temática, mas abrir possibilidades teóricas que 

ressignifiquem a implementação das TIC no 

cuidado do enfermeiro, a partir de um olhar 

crítico das nuances contemporâneas que 

perpassam a construção do cuidar e repercutem 

no surgimento de novas demandas de saúde.   

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo reflexivo, 

realizado a partir de aproximações teóricas e 

filosóficas sobre o tópico abordado. Tal estudo, 

foi concebido a partir do ingresso no curso de 

mestrado do Programa de Pós-Graduação em 

Cuidados Clínicos em Enfemagem e Saúde, da 

Universidade Estadual do Ceará, mais 

especificamente, a disciplina “Tópicos de 

Filosofia para o Cuidado Clínico de Enfermagem 

e Saúde”, que  instigou os autores a 

desenvolverem um ensaio teórico para refletir 

sobre o impacto das tecnologia de informação e 

comunicação no cuidado de enfermagem. Para 

tanto, emergiu a seguinte questão norteadora: 

Quais as transformações desencadeadas pelas 

tecnologias de informação e comunicação no 

cuidado de enfermagem? 

A partir de tal questionamento, a análise 

reflexiva fez emergir três eixos temáticos 

relacionados à interface do cuidado de 

enfermagem, tecnologias de informação e 

comunicação, culminando nas novas 

perspectivas para o desenvolvimento de um 

modelo post-humano.   

A busca dos artigos foi realizada por 

meio do acesso online, de forma não 

sistematizada,  utilizando os termos “tecnologias 

de informação e comunicação” e “cuidado de 
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enfermagem”, de modo a construir os eixos 

temáticos e discutí-los à luz da literatura 

científica. As reflexões propostas foram tecidas a 

partir dos aspectos teóricos e conceituais que os 

estudos apresentaram e as impressões dos 

autores, advindas pela compreensão do tema e 

experiência empírica. Ressalta-se que este ensaio 

não visa esgotar as discussões sobre a temática, 

mas abrir um campo filosófico para discussões 

futuras e aprofundamento teórico de 

pesquisadores. Ademais, por se tratar de uma 

pesquisa na literatura, não houve necessidade de 

submissão/aprovação do comitê de ética.  

 

RESULTADOS 

 

A análise reflexiva permitiu o desvelar de 

três eixos temáticos, a saber: Cuidado humano e 

tecnologias de informação e comunicação na 

enfermagem; Tecnologia,Enfermeiro e Paciente: 

a tríade do cuidado do Século XXI; As 

tecnologias de informação e comunicação e a 

nova forma cuidar: desenvolvimento de um 

modelo post-humano. 

 

CUIDADO HUMANO E TECNOLOGIAS 

DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA 

ENFERMAGEM 

 

 A partir da década de setenta do século 

XX, precisamente quando a sofisticação das 

tecnologias da saúde se intensificou, começaram 

a surgir questionamentos teóricos sobre o 

impacto das novas tecnologias nos cuidados de 

enfermagem. Ao mesmo tempo, e suportada por 

esta inquietação, emergia uma intensa afirmação 

da ideia de Cuidados centrados na Pessoa e a 

recuperação da perspetiva holística do cuidar 

como a essência da enfermagem (4). 

 Jean Watson e Madeleine Leininger 

foram as teoristas pioneiras a apresentarem o 

termo cuidado humano na Enfermagem. Watson, 

em 1985 ressaltou o mecanismo de “cuidar de” 

outro ser humano, e que tal mecanismo implica 

em uma abordagem além de humanística, uma 

abordagem comportamental (7). 

 As tecnologias de informação e 

comunicação e a relação com o cuidado humano 

em enfermagem podem ser pensadas como um 

desafio complexo, diante das transformações da 

globalidade. A complexidade, de fato, permeia o 

cenário da enfermagem quando, de um lado, 

alguns profissionais resistem à apropriação 

destas tecnologias e, de outro, outros desafiam o 

seu uso como ferramenta para integração entre as 

diversas dimensões de cuidado (8). 

  Diante do cenário de evolução 

tecnológica é indiscutível a necessidade do 

enfermeiro apropriar-se das tecnologias para seu 

cuidar, no entanto a complexidade de envolver o 

conhecimento científico, o ser humano e as 

tecnologias de informação e comunicação sem 

fragmentar o cuidado é desafiador e requer 

estratégias para não perder qualidades 

fundamentais do cuidado do outro e manter 

relações de intersubjetividade. 

 Na esteira do pensamento heideggeriano, 

coloca-se a enfermagem como uma ciência que 

cuida de pessoas e em cujo cuidar circunscreve 

relações entre essas, o trabalho e o modo de ser 

de cada profissional. Assim, o cuidado em 
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enfermagem, aproxima-se do modo ontológico 

de pensar do filosofo, pois o cuidar deve 

ultrapassar um simples acompanhamento do 

paciente, deve gerar construção de afinidade, na 

medida em que o enfermeiro e a pessoa cuidada 

vão se conhecendo. Neste processo relacional, os 

dois compreendem e aprendem a estabelecer 

pontes que levam ao desvelamento do mundo de 

ambos, aprofundando dessa maneira, a relação 

de cuidado (5).  

 A humanização da assistência, dentro 

desse contexto, torna-se complexa, já que os 

recursos tecnológicos aumentam cada vez mais, 

podendo dificultar as relações humanas, de 

forma a propiciar a supremacia da técnica sobre 

o aspecto afetivo situacional, caracterizando uma 

abordagem tecnicista, o que facilitaria o 

esquecimento de que está se cuidando de pessoas 

(6). 

 Reconhece-se que a prática da 

enfermagem, cientificamente fundamentada, 

requer conhecimentos assentados nas ciências, 

nas técnicas e tecnologias necessárias para 

responder às situações de saúde e doença; 

contudo, as pessoas também expectam por 

atenção, cuidados compassivos e comunicação 

efetiva, que são qualidades referidas como 

expressões da arte da enfermagem (9). 

 Apesar dessas limitações, as tecnologias 

de informação e comunicação podem ser grandes 

aliadas no cuidado do enfermeiro, pois tornam o 

trabalho ágil e otimizam o tempo do profissional 

durante as atividades assistenciais. As 

tecnologias na  enfermagem não devem 

substituir o contato pessoal entre enfermeiro e 

paciente, mas devem atuar de forma 

complementar (3). 

 Durante o período de pandemia do 

COVID-19, os cuidados de Enfermagem em 

Unidade de Tratamento Intensivo com o uso de 

tecnologias de comunicação tem favorecido a 

afetividade entre cliente-família-enfermeira, 

além de estimular a compaixão e a empatia10. 

Partindo de uma perspectiva fenomenológica, 

observa-se a ampliação do olhar para além do 

tecnicismo e o reconhecimento do potencial da 

intersubjetividade para mobilizar o sentimento 

de dignidade humana, que considera o 

entrelaçamento de diversos projetos no mundo 

da vida das pessoas (11). 

 Nessa perspectiva, o cuidado deve 

contribuir para a construção de contextos de 

intersubjetividades e potencializar a capacidade 

dos sujeitos envolvidos no processo, de modo 

que o cuidador e o ser cuidado se beneficiem da 

interação e da ambiguidade inerente à vida 

humana, que abre sempre possibilidades para 

tornar-se um outro eu mesmo (12). Assim, o uso 

dos recursos tecnológicos pelo enfermeiro como 

estratégia de conforto, bem-estar e alívio, 

distancia o cuidar do modelo biomédico e 

fortalece as relações interpessoais, bem como a 

humanização na assistência. 

 A Enfermagem é disciplina prática, se faz 

na ação cotidiana da atenção e da intenção a 

outrem, é campo de uma ciência e de uma arte de 

cuidar, portanto, trabalhar com os recursos atuais 

das técnicas e das tecnologias, amparados em 

seus fundamentos primeiros e nos 

conhecimentos gerados com os avanços da 
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ciência, atende aos propósitos de uma 

enfermagem humana, ética e solidária (13). 

 Diante disso, às tecnologias de 

informação e comunicação tiveram, nas últimas 

décadas, uma disseminação exponencial na 

sociedade, alterando profundamente a forma 

como os cuidados de enfermagem são 

compreendidos e implementados. Deve-se 

compreender que a tecnologia não é oposto ao 

cuidado humano e sim um agente deste cuidado, 

podendo colaborar na humanização da 

assistência de enfermagem quando utilizada 

como aliado nesse processo.  

 

TECNOLOGIA, ENFERMEIRO E 

PACIENTE: A TRÍADE DO CUIDADO DO 

SÉCULO XXI  

 

Com o advento da tecnologia no mundo 

moderno, os atributos conceituais e históricos do 

cuidado foram colocados em evidência, a ponto 

de não ser mais realizado apenas de maneira 

devocional, afetiva e empírica, sendo 

então,influenciado pelo saber científico que 

confere ao cuidar uma maior sistematização e 

embasamento teórico. Desse modo, as mudanças 

técnico-científicas desencadearam um processo 

gradual e contínuo de inserção de tecnologias na 

realização do cuidado, com objetivo de 

instrumentalizar os profissionais e subsidiar a 

qualificação e inovação das práticas 

assistenciais, com vistas ao atendimento 

humanístico (14). 

As transformações tecnológicas ocorridas 

na segunda metade do século XX e início do 

século XXI, reformadoras do processo de 

trabalho de profissionais da saúde, de forma 

particular da enfermagem, inauguraram a 

seguinte tríade do cuidado: enfermeiro-

tecnologia-paciente, na qual cada componente é 

fundamental para que se atinja a finalidade da 

prática cuidativa (15). Tal tríade, é marcada por 

uma relação bidirecional entre seus atores cujas 

funções são previamente definidas e 

complementares entre si, na medida que 

contribuem para o desenvolvimento de uma 

prática integral.  

Apesar de muito se falar em tecnologia 

atualmente, o termo é utilizado de forma enfática 

no cotidiano para designar apenas produtos, 

máquinas, aparelhos ou afins. O equívoco 

conceitual, está exatamente em minimizar as 

tecnologias a uma concepção restrita ao 

procedimento técnico operacional ou a qualquer 

artefato, capaz de mediar o pensamento de uma 

pessoa com sua ação propriamente dita (16).  

Assim sendo, alguns pesquisadores 

começaram a refletir e formular um conceito 

acerca de tecnologia que fosse aplicado à saúde, 

seja no ensino, na pesquisa ou na assistência, e 

conseguisse atender as necessidades dos 

profissionais desse setor, sendo ele relacionado 

ao resultado de processos que devem ser 

controlados e avaliados de forma sistemática, 

que resultem de experiências empíricas e 

corroborem para o desenvolvimento de 

conhecimentos científicos que possibilitem a 

construção de produtos (17). 

No que concerne à assistência em saúde, 

os avanços tecnológicos consistem 
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principalmente na adoção das tecnologias de 

informação e Comunicação (TIC) para 

informatização da assistência ao indivíduo, 

família e comunidade. A partir dessa estratégia, é 

possível intervir nas condições de saúde da 

população, armazenar dados e garantir o 

exercício do controle social, bem como pode ser 

usado como subsídio às complexas estratégias de 

decisão do gestor público, ao desenvolvimento 

tecnocientífico e à articulação da saúde com as 

demais políticas sociais e econômicas do país 

(18). 

No contexto hospitalar, percebe-se uma 

contínua inserção de instrumentais e recursos 

tecnológicos a fim de garantir a segurança do 

paciente e ofertar um cuidado de qualidade capaz 

de atender as necessidades de saúde dos clientes, 

alguns exemplos desses recursos são os 

prontuários eletrônicos, bombas de infusão 

inteligente, Processo de Enfermagem 

Informatizado (PEI) e registros de 

monitorização. Estratégias como estas, 

informatizam o serviço e tende a diminuir os 

riscos de falha dos processos e resultados na 

asistÊncia prestada (19).  

As TIC, também têm sido utilizadas no 

ensino em saúde, especialmente na formação de 

enfermeiros, como uma forma de mudança do 

paradigma educacional a partir da incorporação 

da interatividade, criatividade, possibilidade de 

integração dos diferentes recursos e pela fácil 

adaptação aos mais variados estilos de 

aprendizagem. Essas tecnologias garantem ao 

aluno maior autonomia e liberdade para 

aprofundar informações relevantes a partir de 

suas necessidades de aprendizagem, bem como 

contribui para preparação de enfermeiros 

capazes de utilizar as TIC na realização de sua 

prática assistencial (20).  

No âmbito da Atenção Primária à Saúde 

(APS), as TIC tem sido utilizadas para atividades 

de educação e promoção em saúde, com 

impactos positivos no estabelecimento de uma 

assistência marcado pela integralidade e 

horizontalidade, de modo a ampliar práticas, 

saberes e diversificando métodos de cuidado 

para população. Dentre os benefícios apontados, 

estão a redução de custos, aumento da satisfação 

do usuário, maior engajamento na assistência, o 

fomento de práticas baseadas em evidências e o 

gerenciamento de condições de saúde/doença (21).  

Tais recursos tecnológicos 

implementados nos diversos contextos em que 

ocorre o cuidado de enfermagem, constituem 

intrumentos no processo de comunicação que 

proporcionam resultados positivos no que diz 

respeito a segurança do paciente, na medida em 

que conferem melhor efetivação da assistência, 

maior agilidade nos processos, favorecem a 

sistematização na saúde e uma qualificação das 

informações acerca do paciente ou do serviço. 

Além disso, aliar softwares e hardwares melhora 

o tempo-resposta nessa comunicação por meio 

de tecnologias como smartphones, tablets, 

notebooks e computadores, os quais previnem 

também perda de dados e otimizam o tempo 

empregado para comunicação (22).   

É nesse ínterim, que o enfermeiro, 

pertencente a uma categoria profissional 

expressiva no setor saúde, sofre diretamente o 
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impacto da utilização das tecnologias, em um 

descompasso entre os atributos humanísticos do 

cuidado de enfermagem, como o toque 

terapêutico, afetividade, empatia e o aspecto 

relacional, e as características inerentes à 

densidade tecnológica, que geralmente está 

relacionada à um distanciamento entre as 

pessoas, a impessoalidade e a mecanização das 

relações(23). Tal situação, exige uma 

reorganização da prática do enfermeiro , a fim de 

contribuir para o desenvolvimento de um 

cuidado humano que utilize tecnologias para sua 

qualificação, mas que continue centrada no 

sujeito (24).   

Destarte, é fundamental que haja um 

encontro verdadeiro e profundo entre enfermeiro 

e paciente na realização do cuidado em saúde, 

pois é desse modo em que há um conhecimento 

criativo, autêntico e mútuo de si mesmo e do 

outro, a partir da relação intersubjetiva 

estabelecida. Somado a isso,a inserção de 

tecnologias nesse cuidado, não deve torná-lo 

mecânico ou impessoal, pelo contrário, deve 

configurar-se como um meio potencializador da 

integralidade do cuidar, contribuindo para 

identificação das necessidades de saúde do 

sujeito e para formulação de intervenções 

pautadas em tais necessidades, com vistas a uma 

abordagem holística no cuidado (13).   

Ademais, os elementos apresentados 

anteriormente deflagram a discussão sobre uma 

nova forma de cuidado, que engloba a tríade 

tecnologia-enfermeiro-paciente e que visa 

atender as necessidades de saúde do sujeito 

contemporâneo. Essa nova prática cuidativa, está 

relacionada à perspectiva post-humana, cuja 

vertente filosófica está relacionada a visão pós-

humanística no contexto da era tecnológica do 

século XXI e que corrobora para um modelo 

assistencial capaz de atender as demandas sociais 

do século.    

 

AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO E UMA NOVA FORMA 

DE CUIDAR: DESENVOLVIMENTO DE 

UM MODELO POST-HUMANO 

 

Compreende-se como modelo post-

humano, não um modelo necessarianente criado 

após a modernidade, mas um paradoxo em que é 

necessário dar continuidade à algumas ideologias 

e conceitos, ao mesmo tempo que é fundamental 

romper com outras. Com o avanço técnico-

científico e as transformações socioeconômicas 

sofridas, acredita-se que seja necessário 

redesenhar e ressignificar o ser humano, neste 

alvorecer do vir-a-ser tecnológico do mundo, no 

qual ora a tecnologia ocupa o lugar do sujeito, 

ora o sujeito sobressai a tecnologia (24).  

Na articulação entre evolução biológica e 

evolução técnica, a tendência do post-humano 

consiste no desenvolvimento de novos conceitos 

e práticas que ultrapassam fronteiras entre o 

natural e o artificial. O Posthumanismo é 

portanto uma corrente que defende a 

descentralização do homem do lugar de poder no 

mundo, ao passo que afirma a interligação do ser 

humano e da tecnologia, em uma fusão 

irreversível fundamental para organização 



 

https://doi.org/10.31011/reaid-2023-v.97-n.(esp)-art.1654        Rev Enferm Atual In Derme 2023;97(esp):e023036                                     9 

 
 

    ARTIGO DE REFLEXÃO 

socioeconômica e  cultural da sociedade pós-

moderna (25).   

Tal modelo refere-se portanto à 

convergência geral do ser humano com as 

tecnologias, até atingir o ponto de tornarem-se 

indissociáveis. Posto isto, surge a compreensão 

de “identidades cyborgs”, cujo conceito consiste 

em criaturas híbridas resultantes da junção do ser 

humano e da máquina, a partir do processo de 

mecanização do homem e subjetivação da 

máquina (26). 

A ideia de cyborg tem sido assumida nos 

mais variados contextos, porém é na saúde que 

esse conceito se materializa com maior destaque. 

Percebe-se uma contínua cyborguização do 

corpo, associada à criação de uma identidade 

digital dos sujeitos e uma conexão cada vez mais 

íntima entre ser humano e os recursos 

tecnológicos, com isso, ao executar seu cuidado, 

o enfermeiro necessita considerar a identidade 

digital do paciente para desenvolver intervenções 

de enfermagem que atendam às reais e potenciais 

necessidades de saúde dos sujeitos 

cyborguizados (25,26). 

Desse modo, o cuidado de enfermagem, 

cujas bases estão centradas na perspectiva 

humanística antropocêntrica, é influenciado à 

incorporar atributos do posthumanismo, não 

considerando apenas o homem em sua 

realização, mas as tecnologias disponíveis para 

que seja executada uma assistência de forma 

integral, segura e de qualidade. Nesse sentido, o 

cuidar volta-se para as necessidades humanas e 

de saúde, mas, considera a desenisidade 

tecnológica ao seu redor como meio de 

potencialização de sua eficácia e efetividade, 

favorecendo assim uma abordagem holística 

capaz de atender as demandas de saúde 

contemporâneas (27). 

O uso das TIC pelo enfermeiro, 

configura-se então como um meio de 

estabelecimento do diálogo, das práticas 

relacionais, e de encontro entre profissional e 

paciente por meio da tecnologia, com vistas ao 

rompimento do modelo biomédico e impessoal 

instaurado nos serviços de saúde. Na medida que 

as TIC favorecem esse encontro, elas também 

corroboram para construção da 

intersubjetividade e da assistência em saúde 

integral, por meio de práticas educativas, 

construção de fluxos  de  dados  e  informações,  

estabelecimentos de  rotinas   e protocolos,além 

de proporcionar avaliar o processo de cuidar (20). 

Assim sendo, em um contexto em que a 

digitalização ocupa um lugar central na prestação 

de cuidados, a utilização das TIC deve ter como 

finalidade a facilitação do acesso dos usuários, a 

fluidez, velocidade das informações, 

multifuncionalidade e alta disseminação, ao 

invés de serem usadas de forma utilitária e 

tecnicista,distanciando o profissional que cuida 

do ser cuidado e impedindo o encontro de 

ambos. A partir da incorporação das TIC no 

cuidado, acredita-se que seja desenvolvida uma 

prática assistencial de qualidade e direcionada 

para atender aos sujeitos cyborguizados, com 

vistas na adoção de uma abordagem holística e 

efetiva, capaz de atender às demandas sociais e 

digitais de saúde pertencentes ao século XXI (25). 
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Ademais, espera-se contribuir para a 

reflexão de enfermeiros acerca do emprego das 

TIC na execução do seu cuidado como meio de 

potencializar a assistÊncia integral e facilitar a 

prática relacional na efetivação da tríade 

enfermeiro-tecnologia-paciente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Teceram-se reflexões acerca da utilização 

das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) no cuidado de enfermagem do século XXI 

e a consequente formação da tríade tecnologia-

enfermeiro-paciente, que contribui diretamente 

para o desenvolvimento de uma nova 

modalidade de cuidado post-humano. Destarte, 

em meio aos avanços tecnológicos do mundo 

contemporâneo, as TIC parecem emergir como 

subsídios para a construção de uma prática 

assistencial capaz de atender às necessidades de 

saúde de sujeitos cada vez mais tecnológicos e 

digitais. 

As discussões ratificam a necessidade da 

Enfermagem de avançar na execução de um 

cuidado integral, marcado pela inovação 

tecnológica no âmbito do ensino, da pesquisa e 

da assistência, adotando as TIC como meio de 

intervenção nos diferentes contextos de saúde 

atuais e como meio de reorganização dos 

serviços. Salienta-se também, que o cuidado do 

enfermeiro deve considerar o processo de 

cyborguização dos sujeitos e as consequentes 

necessidades desencadeadas pela era tecnológica 

que formam seres de identidades digitais, que 

necessitam ser assistidos como tal.  Ademais, 

sugere-se a realização de novas pesquisas 

voltadas para compreensão das respercussões das 

Tecnologias de Informação e Comunicação no 

processo de cuidar em enfermagem, tanto na 

perspectiva dos sujeitos cuidados como dos 

profissionais que cuidam.  
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